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SA$ADO 24 DE DEZEMBRO DE 1960 

Natal!  Natal! 
Ouvem-se ao longe os 

sinos que tocam alegre-
mente. Profetizam que 
o Jesus, o Messias há-de 
nascer numa cidade hu-

milde da Judeia, nos reconditos de 
Bolem. Uma estrela surgirá no firma-

mento para avisar os homens que uma outra 
aparecerá, mais brilhante que o sol, mais encan-
tadora que a lua, uma estrela que é Homem, um 
Deus que é Filho. Deus, Filho e Homem, três 
substantivos para designar o Salvador do Mundo, 
o Redentor do Universo. 

Estimados Leitores, Amigos Assinantes e 
Anunciantes, aqui. vai o voto sincero de BOAS-
FESTAS DE NATAL e FELIZ ANO NOVO 
do vosso jornal. 

Para vós pede ainda a Deus que «assim 
como prevenimos o adoravel nascimento do 
Vosso Filho, assim alcancemos, alegres, os 

seus dons eternos». 

..rim •....e•..•.•..a•..•••...,....••.• •.. 

INGRATIDÃO  NESTE MUN-
DO... E No oU°rRo 

or 

A ser verdadeira a teoria da Rússia, segundo a qual 
a Lua não é mais que uma fracção da terra desprendida 
do imenso abismo hoje preenchido pelas águas da Oceâ-
no Pacífico, nada se estranhará que ali seja viável a vida 
humana, como os satélites russos e americanos, transpor-
tando células vivas, procuram provar. 

E a acontecer assim, de duas uma: Essa faias imen-
sa de terra continha seres vivos, desde o macaco ao ho-
mem primitivo, que teriam sobrevivido à brutal fricção 
do bólide com a atmosfera ou estes não aguentaram as 
astronómicas forças que sobre essa massa se exerceram, 
transformando-a na conhecida circunferência lunar que, 
em noites serenas de plenilúnio, sorri para os poetas e 
para... os cães. 

Os mesmos princípios que colocaram o satélite ter-
restre em órbita levarão as astronautas, um século destes 
mais ou menos próximo e após grandes riscos, perdas de 
vidas, despesas e sacrifícios nem sonhados, à abordagem, 
—à «alunqgem>.. E daí à colonização da Lua será um ápi-
ce, uma voragem no tempo. Milhares de astronaves cru-
zarão as rotas da terra à lua e esta com ou sem habitantes 
entrará nas linhas de força de um novo tipo de colonia-
lismo—o espacial. 

Não sabemos nem saberemos em nossas vidas quem 
primeiro ali chegará, se americanos, russas ou quaisquer 
outros. Mas sabemos que quando isso for viável com 
possibilidade de regresso a coisa será falada e, adeus ex-
clusivo, começa o sarilho, começam os políticos com as 
suas famosas disputas de tipo colonialista. 

Mas preguntar-se-á : cm que se fundamenta este fic-
cionista para prever .que tal aconteça? 

E' muito simples. Basta ver o que se está passando 
na O. N. U.. 

Toda a A'frica desconhecida da Civilização Ociden-
tal e ocontinente americano—América do Sul, do Centro 
e quase certo, a América do Norte—foram trazidos ao 
campo da Ocidental ambição humana, pelos navegadores 
portugueses. Mas logo nos princípios do século XVI, to-
dos os povos ribeirinhos da Europa entraram na mais 
aflitiva pirataria combatendo-se entre si, sem respeito se-
quer pelo benemérito comum—Portugal. Primeiro passo 
da ingratidão. Esta modalidade prolongou-se até 1822 al-
tura em que suave e naturalmente o grande bloco portu-
gu@s do Brasil se considerou apto para viver por si à ma-
neira portuguesa. E também ali, até há pouco, não deixou 
de, por vezes, aflorar certa ingratidão pelo sacrifício lusi-
tano. 

Entretanto, até 1939, diversas modalidades mistas de 
ingratidão entre ocidentais e africanos vieram a lume, com 
grande prejuízo para Portugal. 

Finalmente surgiu a fase do anti colonialismo afro-
-asiático, soprado pela Rússia totalitária, a última potên-
cia .curo-asiática forte, e a China, .interessadas em esbu-
lhar-nos do .que descobrimos. Mas .não só elas, pois as-
sistimos também ao dealbar do espirito de cobiça da par-

0 MISTÉRIO DO NATAL  
Comemora-se amanha, dia 25, o nascimento 

de N. S. Jesus Cristo, -que, para salvar os homens 
das garras do pecado, desceu do Céu à terra, se 
fez Homem, incarnando no Seio Puríssimo da 
Virgem de Nazaré. . 

O mistério do Natal é um mistério insondá-
vel, um mistério de amor. Deus fazer-se Homem,, 
a Sabedoria eterna emudecer, o Escultor da ter-
ra viver nela, a Liberdade ficar prisioneira, o Se-
nhor torna-se servo, o Criador fazer-se menino, 
o Senhor do mundo nascer numa pobre gruta 
era inconcebível, tão sublime maravilha não po-
deria excogitar a fraca inteligência humana. Mas 
o que o homem não pode conceber realizou-o 
Deus, trazendo, por assim dizer, o ceu para a ter-
ra, invertendo o espaço, quando começou a ser, 
embalado nos braços' de Maria Santíssima. Para 
dar uma lei de amor que se havia de gravar nos 
corações dos homens, e para sempre; para con-
solar o género humano e animar a sua esperan-
ça com prémios celestiais e eternos; para instruir 
a humanidade na doutrina mais sublime, Deus 
não se serviu do ministcrio dos Anjos, mas veio 
Ele mesmo até nós na Pessoa adorável do Seu 
Verbo, a fim de que nós pudéssemos ouvir as 
Suas palavras e contemplar os Seus exemplos. E, 
que exemplos ! Que exemplos logo ao nascer! 
Poderia nascer num palácio de ouro, cravijado 
de pedras preciosas e coberto de marfim. Não 0 
quis, porém; quis antes nascer numa gruta, num 
presépio, sem sequer ter um bercinho, como têm 
ainda as crianças mais pòbres, Ele que era o Se-
nhor de infinito poder c majestade. 

Que lição sublime nos dá o presépio ! 
Como 0 orgulho dos homens se manifesta 

através do espelho límpido do da Gruta de Belém! 
Procuram os homens do «mundo» construi-

rem torres para chegarem ao paraíso da felicida-
de, esquecendo Deus, esquecendo que tudo 0 
que têm lhes foi dado. E sonhar felicidade sem 
Deus é enlouquecer. E' por isso que a Providên-
cia divina os confunde, os divide em várias lín-
guas, não se compreendendo uns aos outros. 

Sc cada um toucar e viver a lição do Presé-
pio, amição de humildade, certamente os tubarões 
do mundo cairão por terra, reduzindo-se a des-
troços. Peçamos à S.S.Virgem que nos conduza à 
presença do divino Infante, nos ensine as Suas 
lições excelsas, fazendo-nas compreender melhor 
o mistério augusto do Natal. 

J. J. C. A. 

te do antigas Colónias, hoje grandes Nações soberanas, 
que chegaram aarrogar-se o direito de assenhorar-se por-
acto político da nossa Província de Angola para nela fun-
dar a «Pátria» dos judeus... 

Na verdade, era mais fácil tomar de assalto a A'frica 
do que assenhorear-se da Lua pairando algures nas re-
giões do Firmamento... e mais cómodo, mais económico, 
mais seguro e mais gostoso. 

As ingratidões viéram-nos de todo o lado e só nos 
livrará delas a própria concorrência entre os grandes fa-
bricantes de astronaves, os colonialistas do futuro. 

Se pensassem melhor reparariam, por exemplo, em 
que muitos dos afro-asiíticos que contra nós encarniça-
damcnte se movem pertencem a antigos países a quem 
levámos o conhecimento de civilizações mais adiantada's 
e o princípio da igualdade da alma dos homens perante 
Deus, qualquer que seja a sua cor. 

E a propósito de cc;T, se na lua existe vida organiza-
da de que cor serão as meigas filhas do merencório saté-
lite ? Que espécie de discriminação racial lhe tencionarão 
aplicar os futuros colonialistas? E que tipo de ingratidão 
guardarão elas... e eles para os precursores terrestres de 
cuins vida melhor? H. Boaventura 

Companhia de 

Número avulso—.1 escudo 

Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 100/0 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.O . FOI VISADO PELA CENSURA 

Presepio regional de Extremoz—Alemtejo 

SOUSA  GOMES e 
MENDES: SANTOS 

(ARCEBISPO de ÉVORA) 

Como católicos que somos, gostamos de ouvir ou 
ler tudo aquilo que se refere a pessoas que, com o seu 
esforço, contribuíram para a dilatação da Fé, neste Portu-
gal tradicionalmente católico. 

O Doutor Sousa Gomes, antigo Lente da Faculdade 
de Ciencias da Universidade de Coimbra, mostrou ser um 
Homem integra, «de mais quebrar do que torcer». Bem 
visto, não existia no espirito do Doutor Sousa Gomes as 
palavras quebrar ou torcer, lutava par um ideal nobre e 
tinha a auxiliá-lo um poder sobrenatural que dimanava 
de Deus. Sc aquilo devia fazer-se, fazia-se, custasse muito 
ou pouco. 

Dotado duma rara vitalidade, vemos as suas_ ener-
gias irradiarem-se em diversos, campos, na investigação, 
ensino e expansão da Fé, sendo vários anos v presidente 
ilustra da «Obra dos Congressos» e dos vários «Congres-
sos das Agremiações Populares Católicas». 

O nome do Doutor Francisco José de Sousa Gomes 
volta a ser lembrado num opusculo editado pelo Centro 
de Estudos «D. Manuel Mendes da Conceição Santos», da 
cidade de Braga. 

Além do pensamento de D. Manuel _ Mendes Santos 
a respeitó do seu Amigo Sousa Gomes, vemos também 
alguma correspondcncia trocada entre aqueles dois granda.t 
do movimento católico da tempo, o testemunho do Ex.mo Car-
deal. Patriarca de Lisboa, do Rev.mo Padre Joaquim Mar-
tins Torres e. uma nota do consagrado orador, Ea mo Se-
nhor D. Francisco Maria da Silva, Bispo de Telmisso. 

E' um trabalho cheio de interesse tanto mais que se 
passa agora o centenário do nascimento deste GRANDE 
MESTRE e GRANDE CRISTÃO. -

A Sua Excelencia Reverendíssima, Senhor Bispo 
Auxiliar de Braga, agradecemos a honra da oferta destes 
depoimentos que ficarão para perpectuar a nobre figura 
de um Homem .que, além de o saber ser, foi o corifek da 
acção social católica, nó seu tempo. ' 

Se o exemplo do Doutor Sousa Gomes fosse segui-
do pelos do nosso tempo, as relações sociais catariam 
muitos melhores. 

Homenagem ao Escritor 

VASCO DE CARVALHO 
Decorreu com brilhantismo o Banquete oferecido ao 

nosso querido Amigo e distinto Colaborador, Ex.mo Snr. 
Vasco César de Carvalho, realizado na sua linda e progres-
siva Terra—Vila Nova de Famalicão=no ultimo sábado, 
no Restaurante «Pica-Pau». 

Ao Banquetè assistiram cento e quarenta e sete con-
vivas, entre eles, numerosas Senhoras. 

Fizeram uso da palavra diversos oradores, que enal-
teceram as virtudes do Snr. Vasco de Carvalho. 

O Ex.ma Presidente da Câmara Municipal do visinho 
e amigo Concelho, a certa altura do Banquete, condeco-
rou oilustre Homenageado com a Medalha cie Ouro de 
Bons Serviços em pról da sua Terra. 

Durante a côndecoração e os discursos a numerosa 
c selecta assistência tributou quentes salvas de palmas ao 
Ex.ma Homenageado. 



O BARCELENSE 

Ministro do Interior em Braga 
No ultimo sábado, principiou a visita de Sua Exce-

lencia o Ministro do Interior, ao distrito de Braga. 
Por esse motivo deslocou-se à cidade vizinha, capi-

tal de distrito, uma condigna representação de Barcelos 
que, conjuntamente com a de todos os concelhos, apre-
sentou cumprimentos a Sua Excelencia. 

A recepção foi feita no salão nobre do Governo Ci-
vil, vindo o Snr. Ministro acompanhado pelo Chefe do 
seu Gabinete. 

Terminada a recepção Sua Excelencia deu início a 
várias visitas a diferentes localidades do distrito, retiran-
do no passado dia 19 do corrente bastante impressiona-
do com o carinho de que foi alvo, por parte das popula-
ções visitadas. 

A representação de Barcelos, composta por dezenas 
de pessoas de todas as categorias sociais, era acompanha-
da pelo ilustre Presidente da Câmara, Ex mo Senhor Dr. 
Luís Fernandes de Figueiredo. 

NA 

JOSÈ PEREIRA DA SILVA CORRÉA 
RUA D. ANTÒNIO BARROSO, 48—BARCELOS 

Escolha a sua prenda de Natal 
Rádios--Loewe Opta, Geloso, Schaub Lorentz, Mediator 

e Siera. Televisão—Loewe Opta, Schaub, Metz. 

Frigoríficos—Westinghouse, Indes, Zanussi, Autovox. 

Gravadores, giradiscos, aparelhagem doméstica, 
material de T. S. F., discos, etc. Pilhas e Lanternas. 

Máquinas de escrever e contabilidade. 

BIJUTARIAS—NOVIDADES—BRINQUEDOS, etc. 

Facilidades de pagamento 

DESCONTOS PARA REVENDA 

Bodas de Ouro de 
"O BARCELENSE„ 

E' realmente consolados verificar que os nossos ami-
gos não nos esqueceram. 

Começam a surgir nesta redacção os primeiros origi-
nais para esse numero que será aquilo que vós queirais 
que seja. A nossa boa vontade, os nossos sacrificios se-
rão ampliados, não nos pouparemos a esforços para que 
«O BARCELENSE» tenha nesse dia o numero que é jus 
dedicar-lhe. 

Uma pessoa quando comemora uma data importante, 
por muito pobre que seja, agiganta-se e procura dar a to-
dos os seus amigos uma lembrança significativa. O mes-
mo acontece com o vosso jornal, quere dar-vos um nu-
mero especial, um jornal comemorativo das suas Bodas 
de Ouro. 

Lembramos, por isso, a todos os queridos Amigos 
que queiram também associar-se a nós, que o mais breve 
possivel o façam. 

Os originais e os anuncios têm que sair com uma cer-
ta orientação que requer tempo. 

da 
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SERRAÇÃO DE MADEIRAS 

Desejarei a todos os seus Clientes, 
At-nigos e Fornecedores um Feliz Natal 
e um Próspero ANO NOVO. 

Barcelos—Natal de 1960 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 

Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 neste cinema, a engra-
çadissima «charge»: 

O MORDOMO DA ILHA DESERTA 

Uma produção inglesa, em technicolor, com Kenneth 
More, Diane Cilento e Cecil ParKer. 
Um programa da Columbia. Para 12 anos. 

Na proxima 5."-feira, 29, ás 21,30, a obra chocante e 
escandalosa mas é, ao mesmo tempo, extremamente sen-
timental. 

Produção italiana, com Steve Cochran, Alida Valli, 
Dorian Gray etc. 

O GRITO 

A história dramática de um amor destruido que vin-
guem poderá fazer renascer. 

Espectaculo para adultos. 
No dia 1 e 2 de Janeiro: O CORSA'RIO LAFIT-

TE. Espectáculo grandioso. 

LABORATÕRIO DE ANALISES 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 
Largo José Novais, 25-2P—BARCELOS 

TELEFONE 82614 

José Barroso de Araujo 

MOTORISTA 

Deseja Boas-Festas e Ano Novo muito 
feliz aos seus bons Amigos e Clientes. 

Barcelos, Natal de 1960. 

SALAZAR FALOU... 
"...Com uma mão na Char-
rua e a outra na Espada...,, 

(Continuação do ultimo numero) 

Concluiremos que essa onda de odiento racismo que se le-
vanta contra o branco em A'frica, e será também lá con-
tra o amarelo amanhã, não é moral mas sobretudo não é 
inteligente; é que o abandono, se precipitado, de muitos 
territórios por parte das potências europeias se me afigura 
um crime mais contra o negro que se pretendia elevar do 
que contra o branco, mesmo que ameaçado de expulsão e 
despojado de todos os seus haveres. 

Não haverà então outra alternativa? Sim, e começam 
a despontar exemplos. Uma economia de Estado pode 
arrancar para a produção e o comércio externo, apropri-
ando-se gratuitamente de todos os meios ao serviço da 
economia privada. Esta não se desenvolverá mais nos ter-
mos anteriores, mas o rompimento da estrutura econó-
mica e social existente, a negação violenta do direito cie 
propriedade e a formação duma economia socialista são 
suficientes para definir a política do Estado e atrair-lhe os 
apoios necessários ao desenvolvimento ulterior. Para com-
pensar a falta de capitais ou a baixa produtividade do tra-
balho será condição essencial a mobilização da mão-de-obra 
existente e porventura outras servidões. Mas a indepen-
dência continuará a ser a liberdade do territòrio, e é com-
patível com a escravidão dos indivíduos.—Há quem não 
acredite no comunismo em A'frica. Pois ele entrará por 
muitos meios e um dos meios é este. 

A solidariedade que se revela na actual frente de ataque 
não é uma solidariedade de funda; ela empenha-se 
na destruição das actuais estruturas, mas é In-

capaz de construir ouras novas 

A campanha anticolonialista desconhece estes factos, 
e as dificuldades, e as consequências da política prosse-
guida? Permito-me exprimir a tal respeito a maior dúvi-
da. Na campanha concorrem duas forças não forçosamen-
te solidárias, salvo quanto ao objectivo final. O comunis-
mo, na sua luta contra o Ocidente, previu, estudou, 
montou toda a máquina com que espera diminuí-lo ou 
vencê-lo, desintegrando a A'frica e subtraindo-a à sua 
direcção e influência . Não lhe importam quaisquer outras 
consequências, exactamente porque sobre o caos cons-
truirá melhor. 

Por outro lado, aqui e além, pequenas mas activas 
minorias, agitando as massas, parecem esforçar-se por dar 
uma pátria a povos que a não tinham; mas os novos na-
cionalismos, ao abandonarem as antigas dependências, 
correm de mãos dadas atrás de uma esperança vã—a de 
que, sendo da mesma cor, podem sustentar-se mútuamen-
te ou entender-se melhor. Que ilusão 1 Os interesses não 
têm a mesma cor dos homens. A solidariedade que se re-
vela na actual frente de ataque não é uma solidariedade 
de fundo; ela empenha-se na destruiçao das actuais estru-
turas mas é incapaz de construir outras novas. A unidade 
de A'frica é afirmação gratuita que a geografia e a socio-
logia desmentem. E, ao contrário do que aconteceu na 
América, a Europa não se deu o tempo de definir mais 
racionalmente fronteiras, pacificar em definitivo raças e 
tribos, formar que nações fossem verdadeiras substractos 
de Estados. Quem serão então os futuros organizadores? 
Façamos uma pergunta mais directa: quem serão os futu-
ros colonizadores? Esta a incógnita que pesa sobre gran-
de parte de A'frica. 

(Continua) 
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Por uma Juventude Melhor 
NOTICIÁRIO ESCUTISTA 

Devido aos temporais que se têm feito sentir, espe-
cialmente na zona do Vale do Cávado, esta «A'guia» tem 
estado inactiva, razão porque durante algum tempo n :o 
vos deu noticias do que por cá se tem passado em assun-
tos escutistas, mas hoje, a pezar do frio que se vem &-
sencadeando nestas paragens, aproveitou alguns domi::-
gos de sol para bater as asas e ensaiar os seus voos atra-
vez das altas montanhas do nosso antigo termo. 

E assim, já vos poderá noticiar, que no passado dia 
8 de Dezembro se efectuou na Igreja de Santo André de 
Barcelinhos, o enlace nupcial do nosso irmão escuta Joa-
quim Alberto Calás de Oliveira Carvalho, estimado Che-
fe do Grupo N.O 24 de Santo António, Barcelos, com a 
menina Maria Laura Loureiro Gonçalves, acto presidido 
pelo Rev.0 Assistente do Grupo N.O 23 de Barcelinhos, 
com a colaboração do Rev.0 Assistente do Grupo de San-
to António, Freí Filipe dos Capuchinhos. 

A esta cerimónia assistiram os seus numerosos ami-
gos e pessoas da melhor representação da nossa Terra, 
não esquecendo a presença da família escutista de Barce-
los (até o Custódio Coutada, que vindo da Base Acrea de 
Tancos, se lançou em pára-quedas, para a ela poder assis-
tir). Ao Calás e esposa muitas felicidades e boa caça. 

Aproveitando o verão de S. Martinho, realizou o 
nosso Agrupamento XIII o seu tradicional magusto, que 
decorreu em boa ordem e alegria, verificando-se a presen-
ça não só dos Escutas e Lobitos, más também de pessoas 
amigas do Escutismo. 

Os Escutas da minha Terra, Barcelinhos, também 
realizaram o seu magusto que foi uma festa de confrater-
nização muito interessante e entúsiastica. 

Os rapazes dos Grupos da área da cidade, 13 de San-
ta Maria Maior, 23 de Barcelinhos e 24 de Santo Antó-
nio têm aproveitado os domingos de melhor tempo para 
realizarem as suas habituais saídas ao campo com vistas 
ao aperfeiçoamento escutista dos seus elementos. 

A Alcateia N.O 13, todos os domingos efectua da 
parte de manhã as suas reuniões, com regular aproveita-
mento da petizada. 

E como por hoje nada mais temos a noticiar, apro-
veitamos a oportunidade de endereçar as BOAS-FESTAS 
a todas as pessoas amigas e que de algum modo têm con-
corrido para a expansão do Escutismo no nosso Nucleo, 
bem como aos Rapazes e Chefes, desejando a todos um 
NATAL Feliz e muitas prosperidades em 1961. 

rA'gula da Franquelra» 

BARCELENSES 
A CASA DE GUIMARÃES, cutela-

rias e ferramentas, com sede no Porto, rua do Bomjardim, 
464—Telef. 20830, deseja a todos os seus estimados Cli-
entes de Barcelos e seu concelho umas Festas venturosas 
e um proximo Ano próspero. 

EM LISBOA ACONSELHAMOS QUE COMPREM 

NA CONSERVARIA POMONA 

(RECEITA FRANCESA). 

TODOS TÊM BRINDE 

SEMPRE TEVE MERECIDA PREFERENCIA do PUBLICO 

BROAS DE ESPÈCIE * BROAS DE CASTELAR 

TODAS AS ESPECIALIDADES de CONFEITARIA 

111-113, Rua da Prata — Telefone 26671 

Rua de S. Nicolau, 35-39=LISBOA-2 

Se na Noite de Natal quizer apreciar esta 
especialidade, encomende-os com tempo 
A' PASTELARIA ARANTES. Telef. 82636 

PELA IMPRENSA 
«0 DESFORÇO» 

Este nosso ilustre Camarada que se publica na pro-
gressiva e donairosa vila de Fafe, entrou no 67.0 ano de 
existência. E' com a maior satisfação que felicitamos a 
sua prestigiosa Directora, Ex.ma Snr.a D. Isaura Lusitana 
Pinto Bastos, bem como todos os seus incansáveis Cola-
boradores. Que seja por muitos mais anos, são os nossos 
votos. 

«FLOR DO TAMEGA» 

Com o numero publicado no dia 4 do corrente com-
pletou 75 anos—Bodas de Diamante—o nosso prezado 
Colega—«Flor do Tamega», excelente semanário que, 
com tanto brilho, defende a linda vila de Amarante. 

Parabens ao seu ilustre Director. 

«D. CALINO PORTUGUÊS» 

E' com grande satisfação que felicitamos o nosso 
amigo, Snr. Baptista de Lima, distinto jornalista e His-
toriador, pela passagem do 4.0 aniversário do seu interes-
sante jornal. 

JOAQUIM DA. COSTA JUNIOR 

AGRADECIMENTO 

Seus filhos, genros e demais família em luto vêm, 
por esta forma, agradecer reconhecidamente a todas as 
pessoas que tomaram parte tio funeral, bem como estão 
gratos a quem assistiu às Missas e lhes apresentaram 
condolências. 

Arcozelo, 22 de Dezembro de 1960. 

Pela família 

José de Sousa Vale 
Manuel da Silva Miranda 
Antonio de Jesus Gomes 

i 

JOSÈ DE S  GONÇALVES 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filhos, irmãos e demais família do fina-
do, agradecem a todas as pessoas que tomaram parte no 
funeral e lhes apresentaram pesames, bem como às que 
assistiram à Missa do 7.° dia. 

A todos, pois, um muito obrigado. 
Barcelinhos, 23 de Dezembro de 1960. 

V I L A N C E T E 
(Segundo a poesia medieval palaciana, do seculo XV) 

i 
MOTE i 

«A ausência é para o amor 
O que o vento é para o fogo 
Se é pequeno, apaga-o logo, 
Se é grande, torna-o maior». 

E o amor que arde na ausência 
Precisa de acautelar-se 
Porque sem muita paciência 
Tudo será penitência, 

VOLTAS Tudo leva a revoltar-se ... 
E o desespero é o fogo 
Que, em amor, faz o pior ... 
Se é pequeno, apaga-o logo, 
Se é grande, torna-o maior-: 

IVALDA 

!!NI!lNIN.IIlINNI•lNN! 

GRIPE 
Devido ao tempo humido e ao nevoeiro, estão nu-

merosas pessoas atacadas de «gripe», no nosso concelho. 

NilrINJINNN•!!r 

CONSUADA DO NATAL 
Domingo, no Comando da Legião Portuguesa, nes-

ta Cidade, será distribuida a Consuada do Natal aos Le-
gionarios do Terço I. n.o 67. 

+NN•lMIN.I•11 N•lN•+ll`N 

DOENTES—Continuam enfermos os nossos amigos 
Srs. D. Vicente Mahiques Senti, Avelino Gomes de Sousa, 
Antonio da Costa Carvalho e José Carvalho Figueiredo. 



O BARCELENSE 

SA B R A nUI 4H0, todos os Domingos — pápas e rejoada — no Restaurante "PÉROLA da 
AVENÍDA„— Barcelos. Tampem há FRANGUINHOS assados. 

T 
RECENSEAMENTO. ELEITORAL 

f f R NO D O DA C O S T Á f f R N A N D f S, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos: 

Faz saber, nos termos e para os efeitos  do art.o 10.°, da Lei n.° 2 015, de 28 de Maio de 1946, que as 

operações do recenseamento dos eleitores da R55EMBLEm nncionAL para o ano de 1961, terão inicio no 

dia 2 de janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos art.°= 1.<> e 2.° da citada lei: 

5ão eleitores e, como tal, recenseáveis : 

1.o —  Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, que sai-
bam ler e escrever português; 

2.0 — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emancipados, que, em-
bora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos quantia não 
inferior a 100500, por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, con-
tribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais: 

3.°— Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, com as 
seguintes habilitações mínimas: 

a) 

b) 

c) 

d) 

Curso geral dos liceus ; 

Curso do magistério primário; 

Curso das escolas e belas artes; 

Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música do Porto; 

e ) Curso dos institutos industriais e comerciais. 

4.0 — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emancipados, que, sendo 
chefes de família, estejam nas demais condições fixadas nos n °S 1.° ou 2.0. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de família as mulhe-
res viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam 
inteiramente sobre si. 

5.1—  Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados, saibam ler e 
escrever português e paguem contribuição predial, por bens próprios ou comuns, quantia 
não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler e escrever faz-se; 

a) Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a comissão que fun-
cionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b ) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhecimento notarial 
da letra e assinatura; 

c ) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comissão refe-
rida na alínea a ), desde que no mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenti-
cação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da junta de Freguesia; 

d ) Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições ou serviços a 
que se refere o art. 13.0 da citada Lei. 

A prova do pagamento referido nos n.— 2.°, 4.° e 5.° faz-se t 

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos respectivos 
cujos números ficarão anotados no verbete ou processo individual do eleitor; 

b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças. 
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens da mulher, 

posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos correspondentes 
aos bens dos FILHOS MENORES a seu cargo. 

A prova das habilitações referidas no n.° 3.• faz-se -. 

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública forma respectiva, pe-
rante a comissão de freguesia ou peia declaração respectiva nos mapas enviados pelas re-
partições ou serviços mencionados no art ° 13.0 da citada Lei. 

Não podem ser eleitores: 

1.o — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos. 
2.° — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notòriamente reco-

nhecidos como dementes, embora não estejam interditos por sentença. 
5.° — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 
4.° — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados criminal-

mente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não houver sido expiada a respec-
tiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional ; 

5.0 — Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em asilos de be-
neficência; 

W1 — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por naturalização ou 
casamento, há menos de 5 anos; 

7.0 — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal como estado inde-
pendente e à disciplina social; 

8.0 — Os que notòriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer a sua ins-
crição no Recenseamento ao Presidente da Comissão Recenseadora, por 
intermédio das Comissões de Freguesia, e deverão mencionar, além do 
nome, o dia do nascimento, filiação, estado, profissão, habílitações lite-

rárias e morada. 

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo. 

Paços do Concelho, 15 de Dezembro de 1960. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14. 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telefones Consultório 82325 

Residência 82609 
ro t1*;' o,sv,o' k15n 

J. FINS 

ALFAIATE e COSTUREIRO 
Participa aos seus estimados 

clientes e amigos de que mudou 
a sua oficina e resfdencia para a 
Rua D. António Barroso, 50-1,0, 
onde espera continuar a receber 
as suas prezadas ordens, 

Salão Azul 
0 proprietário e esposa, co-

municam ás suas prezadas cli-
entes que em virtude da quadra 
festiva do Natal, encerram o 
seu Salão nos dias 24, 26, . 27 
e 28 do corrente, — Telefone 
82592. 

Falta de espafo—Mais uma vez, fica 
vário original para s semana. 

Depositários em Barcelos: 

RIBEIRO & REIS, L.da 

RUA BARJONA DE FREITAS 

0 Chefe da Secretaria, 

Fernando da Costa Fernandes 

Mercado Semanal 
Na ultima quinta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços: 
Milho 15 k. 
Centeio » 
Feijão branco 16 k. 

manteiga .r 
> moleiro > 
> frade » 
mistura » 

Batata 15 k 
Ovos, duzia 
Frango, bom 
Galinha, grande 
Cebola, quintal 
Lenha arroba,de 3$oo 
Vinho branco, litro, 
Vinho tinto, litro, 

32$50 
37$00 
60$00 
100$00 
60$00 
60500 
60$00 
18$00 
10$00-
30$00 
25$00 
60$00 

a 7$00 
4$00 

a 3$00 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447—Barcelos 

Quarto 
Mobilado, precisa casal educa-

do casa pessoa de respeito. 
Respusta a esta Redacção, 

DETERGENTE JIMGLÉS . 

Parabens 

0 nosso amigo e conterraneo, 
Snr. Artur de Barros Torres, 
habil Mestre de Serralheiro na 
Escola Técnica de Guimarães, 
no dia 1 de Dezembro, na Escu-
na Industrial, de Braga, foi pre-
miado com o donativo de 500$00 
e um Diploma Honroso, 
Ao Snr. Artur Torres, que é 

filho do nosso também amigo, 
Snr. Joaquim Gonçalves Torres, 
digno- Representante das Maqui-
nas «Oliva», enviamos os nos-
sos parabens, pela honrosa dis-
tinção, 

Vendem-se 
Terrenos para construção de 

casas, em Vila Frescainha Srio 
Martinho, 

Informa esta Redacção. 

Futebol 
No ultimo domingo o Gil Vi-

cente deslocou se a Chaves, on-
de jogou com o grupo daquela 
Cidade, empatando por 2-2. 

No campo «Adelino Ribeiro 
Novo» existe um «w. C> que é 
necessario desaparecer, o mais 
rapidamente, do local onde se 
encontra. 0 seu estado é de tal 
forma «horrorosos que vêmo-nos 
na obrigação de pedir, aos díri-
gentes do clube local para desa-
lojar do campo desportivo um 
«mostrengo» que não é proprio 
onde se procura «ar» livre nas 
praticas desportivas. Para «mos-
trengos» já têmos que cheguem-e 
sobrem-na nossa terra. 

•••• 
FARMACIA DE SERVIÇO 

Amanhã, está de serviço a Farmácia 
LAMELA, na R. D. António Barroso. 

5 11.d• L Á,  



O BARCEL'ENSE 

®som 

Sede LISBOA 

AGENCIA EM ]BAROELOS 
Largo da Porta Nova, 41—Telefone 82318 

Descontos---Depósitos á ordem e a prazo---Transferências s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

OS PROPRIETÁRIOS 'do 

LAGAR de AZEITE 

«SAI-- --•TO JiNTONIo• 
Participam aos seus Ex.mos Clientes e Amigos que 

abriram o Lagar no dia 2 de Novembro, onde 
ficam a aguardar as suas estimadas ordens. 

HIGIENE RENDIMENTO FINA QUALIDADE 
eis a trilogia do 

cLAGGAR DE SANTO .ANTONIO» 
Largo da Estação — BARCELOS 

82442 
TELEFONES ; 82684 

t 82506 p.f. 

o B o j o RE1 
DA 

Pastelaria Aran-tes 
TEM SIDO TODOS OS ANOS CONSIDERADO O MELHOR 

Telefone 82366 

Câmara Municipal do Concelho de 
B A R C E L O S 

t• 

ARREMATAÇÃO DE MATO E ESTRUMES 

DOUTOR LU[S FERNANDES DE FIGUEIREDO, PRE-
SIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE 
BARCELOS: 

Torna público que nesta Câmara Municipal se procederá no 
dia 27 do corrente, pelas 15 horas, à arrematação, em hasta públi-
ca e por licitação verbal, de uma ruma de estrume com 65 m3, que 
se encontra depositada nas proximidades da Avenida D. Nuno AI-
vareslPereira, desta cidade, e bem assim de um corte de mato e 
silva existentes no mesmo local, 

As bases de licitação, slio, respectivamente, de 1.209$00 
e400$00, 

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de 
ígual teor que vão ser aIxados nos lugares do costume. 

E eu, Fernando da Costa Fernandes, Chefe da Secretaria, o 
subscrevo. 

Paços de Concelho, 16 de Dezembro de 1960. 

O Presidente de Câmara, 
LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO (DR.) 

PARA ..TOQAS AS •Ro..NCi.ES  

a 

Andar—Aluga-se 
Em prédio moderno, na Rua 

Trás-das- Freiras. 
5 quartos, casa de jantar, co-

zinha e dois quartos de banho. 
Renda: 600$00. 
Informáções, por favor: Rua 

Dr. Manuel Pais, 16. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCA SAUX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Barcelos 

3 Prédios— Vendem-se 
Com 4 inquilinos cada. 
Renda anual: 27.600$00 cada 

um. 
Preço: 450.000$00, 
Informações: R. Dr. Manuel 

Pais, 16. 

ALUGAM-SE 
Armazene para qualquer in-

dustria ou comércio. 
Cubas subterraneas para 200 

pipas de Vinho. tAntjga Fábrica 
do sabão). 
Quem pretender, dirija-se a: 

Campo dos Mártires da Pátria, 
153—Porto, ou ao Snr.João Gon-
çalves Martins— Barcelos. 

i 
i 

EMPRESA PREDIAL DO INFANTE, L.da 

45, Rua das Trinas, 47—GUIMARÃES Telef. n.o 40661—Teleg. «INFANTE» 

CÓMPRA—VENDE—HIPOTECA PROPRIEDADES 

HHIIPPOOTTEECCAASS SI AUTOMÕVEIS 

Toma a seu cargo a administração de Propriedades em qualquer parte do País. 
Todas as transacções sobre Las Hipotecas em Propriedades são feitas aos juros de 80/o e pagos adiantadamente 

aos anos, sendo da nossa responsabilidade e eficiência da Transacção. 
Tratamos de toda a documentação, Registos, etc. Nada cobramos de comissão aos Capitalistas. 

FRZ E1105 Ef1PRESTIMOS POR LETRPS COM F(11DOP 1b0 10 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

TRATAMOS TODOS OS ASSUNTOS FISCAIS 

Aceitamos avenças anuais para tratar todos os assuntos Fiscais junto das Repartições. 

DIRECTORES f Francisco de Assis Ferreira Pulido de Almeida 
• Arnaldo Alpoim da Silva e Meneses 

RELOJOARIA LISBOA 
Largo D. António Barroso, N.O 1—(Próximo da Ponte) 

BARCELOS 

Responsabilidade Técnica de: JAIME DE MATOS ARACJO 

(Relojoeiro diplomado e com estadia no estrangeiro) 

Perfeição máxima em consêrtos e por métodos suissos. 

Especialisado em: cronógrafos, calendários, eléctricos, automáticos, 
de automóveis, e todos os relógios finos e complicados em geral. 

111 
Com mais de 25 anos de prática e ex-relojoeiro da antiga Ourivesaria da Povoa. 

I 
i 
I 
i 

i 

FINALMENTE... 

GãsMobil 
CORRÈA & CARDOSO, têm o prazer de 

comunicar aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

que já têm em armazém para entrega imediata 

GásMobil. Mais comunicam que têm pessoal 

habilitado para prestar toda a assistência técnica 

que será gratuita. 

Peçam desde já para o telefone 82442 

GásMobil ! GásMobil ! GásMobil ! 

«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 
Preferi-Ia é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 
INSTRUTORES PERMANENTES DE 

TEÓRICA E TÉCNICA 
«P I N C O R» 

Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

POR 500 
pode ganhar 

UM AUTOMOVEL... 
Uma viagem de avião... 
UMA SCOORTER... 

Uon Frigorífico... 
Lm. Televisor... 
Uma Máquina de 

Lavar... 
Uma Enceradora... 

50 Libras em ouro 
ou qualquer dos 

6.655 
VALIOSOS PRÈMIOS 
do 25.° SORTEIO de 

" O LAR do 
COMÉRCIO „ 

Os compradores de 
FOLHAS de 5 BILHE-
TES têm ain_ a direito 
a uma EXTRACÇÃO 

ESPECIAL. 
Extracção INADIÁVEL 
no dia 8 de Janeiro de 

1961. Bilhetes à venda 
na séde de «O Lar do 
Comércio» — Praça da 
Republica, 99—PORTO 

Dr. Trindade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1 o 
Telefone 23990 = BRAGA. 

Anuncio publicado em «0 Bar-
celense> de 24-12-1960 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

Anuncio 
1.' publicação 

Faz-se saber que pelo Juizo 
de Direito de Barcelos e 3.' 
Secção da respectiva Secreta-
ria, nos autos EXECUÇr,O OR-
DINA'RIA em que são exequen-
te AMADEU GUEDES DE 
MELO, casado, proprietário, da 
Rua Cândido dos Reis, n.o 21, 
1.O, da cidade e comarca do Por-
to e executados MA'RIO CAR-
VALHO MARTINS e mulher 
ROSA MARTINS DA COSTA 
e ALBERTO LOPES MARTINS 
e mulher MARGARIDA DA 
SILVA CARVALHO, proprietá-
rios, da freguesia de MINHO-
TAES, desta comarca, correm 
éditos de 20 dias, a contar da 
2.• e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados, 
para no prazo de 10 dias, findo 
o dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na mesma execução, 

Barcelos, 14 de Dezembro de 
1960. 

0 Chefe da S.' Secção, 
(a ) Domingos Lima da Costa 

Visto. 
0 Juiz de Direito, 

(a) João Fernandes Lopes Neves 

Máquina de escrever 
Portátil, em estado de nova, 

vende-se. 
Informa esta Redacção. 

15 TONELADAS DE 
LENHA 

Vendem-se, por arroba ou 
tonelada, no Bairro da Miseri-
córdia, em Vila Frescainha São 
Martinho. 


